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Uma das mais importantes atribuiçõesdos JardinsBotânicosé a
conservaçãode patrimônio genético ex-situ, devido a sua capacidadeem
manterexemplaresde espéciesvegetaisem condiçõesde cultivo fora de seu
ambiente natural. Como consequência,são geradascoleçõesvivas que
passama ser disponibilizadaspara a realizaçãode pesquisascientíficas,
utilizaçãoem açõesde conservaçãoe produçãode conhecimento,além de
criarem um ambiente paisagísticoharmonioso, que atrai a visitação do
público em geral. Portanto, essas coleções constituem elementos
fundamentaispara a pesquisa,a conservação,a educaçãoambiental, o
ensinoe o lazer,basede sustentaçãode todo JardimBotânico.

A gestão 2016-2019 foi norteada por dois fundamentos:
RestauraçãoEcológicae o papel do JardimBotânicodo Rio de Janeirona
conexãodaspessoascomanaturezae ageraçãode conhecimento.
A instituição manteveo entendimentode seu papel fundamentalfrente à
imensarestauraçãoecológicaqueo Brasiltem pelafrente, por largamargem
a maior do mundo, e que necessitaser feita com o máximo possívelde
preservaçãoda biodiversidadeoriginalem cadabiomae local,incluindo,em
especial, as espéciesameaçadasde extinção. O JBRJgera a base de
referência sobre as espéciesnativas que permite um avanço efetivo na
diversificaçãode espécies,a serem utilizadasnos projetos de restauração
ecológica,ampliando desta forma sua influência em agendasestratégicas
nacionais. Assimpassados211 anos, com o maior conhecimentoda flora
brasileirae a consciênciae o amadurecimentodas questõesreferentes à
restauraçãoecológicabrasileira,a estratégiado JBRJpara a expansãodo
Arboreto teve como objetivo ampliar a representatividadedos biomas
brasileiros,organizandoos canteirosprioritariamente com exemplaresde
espéciesameaçadasde extinção. Serãoescolhidas,paraosplantiosnasáreas
expandidas,espéciesqueestejamdentro dealgumacategoriadeameaça,de
acordo com o Livro Vermelho Flora do Brasil, próprias dos seis biomas
brasileiros(Amazônia,Caatinga,Cerrado,MataAtlântica,Pampae Pantanal).

O segundofundamentoparte do pressupostode que a sociedade
brasileiratem poucoacessoao conhecimentocientíficoe que o Instituto de
PesquisasJardimBotânicodo Riode Janeirodevepropiciar,diversasformas
deacessoaoconhecimento,em especialo daciênciabotânicae dascoleções
da instituição, através de meios modernos e atrativos de apresentação,
estabelecendoo diálogociênciae cultura. Alémdainstituiçãoserdetentora
de duasgrandescoleções- umacoleçãovivaúnica,abertaàvisitação,e o

maior herbário do Brasil - de grande valor científico onde são apoiadas
diversas das ações de divulgação que são preparadas para o público
visitante. É também com basenestacoleçãoque desenvolvemosaçõesde
sensibilizaçãosobrea importânciadaciênciaqueé produzidana instituiçãoe
da importância da conservaçãoe proteção do meio ambiente. Todasas
ações tiveram como objetivo ampliar a experiência da visitação e o
conhecimentocientífico. Portanto, além da divulgaçãodos resultadosdas
pesquisas, cumprindo os protocolos da academia para atender a
comunidade científica, realizamosações que visam atingir públicos não
especializados,conhecidascomoaçõesde popularizaçãodaciência.

Para realizar tudo isso, as parcerias foram fundamentais para a
modernizaçãoda instituição. Umadasprincipaisparceriasfoi realizadacoma
FundaçãoBancodo BrasilςFBB,com o desenvolvimentode um aplicativo
para dispositivomobile, oferecendopasseiospor trilhas virtuais interativas,
realidadeaumentada,geolocalizaçãodosprincipaispontos,gameeducativo
e aampliaçãodaredewi-fi gratuitaparaacessoaosvisitantes.
A instituição continuou ao longo de 2019 implantando açõespara gerar
aumento de arrecadação,bem como para buscar novas parcerias e
patrocínios,e mesmo com as dificuldadesque o país vem enfrentando,
algunsparceiroscontinuaramcontribuindocoma instituição.
Quantoaosrecursoshumanos,a reduçãono quadrodeservidorescontinuou
devido às aposentadorias, sem perspectivas de reposição. A última
autorização para realização de concurso público foi em 2008. O
envelhecimentodo quadro, sem um período de convivênciacom os novos
servidores,certamenteacarretaránumaperdade continuidadee excelência
na instituição.

Com relaçãoa questão fundiária, consideramossemprecomo a
situaçãode maior riscoe de maior desgasteparaa Instituição,poisacarreta
grandeconflito, dificultando o diálogoda instituiçãocom o seu entorno, e
comprometimento da imagem institucional perante a sociedade. Vale
ressaltar que a disponibilidade de espaço físico para expansão e
consequenteampliaçõesdascoleçõespassoua serestratégicoparao futuro
do JBRJe a questãofundiária pode se tornar fator limitador, inviabilizando
os projetos a seremenfrentadospelo JardimBotânico,para se manter no
patamarde excelênciaquesempreo caracterizou.
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Reafirmamosque o JBRJdeva ter um papel de destaque na
restauração ecológica. Através de seu conhecimento científico e
experiênciasacumuladasao longo de seus dois séculosde existência,o
JardimBotânicopossuiuma basede conhecimentode referênciasobreas
espéciesnativas que permite um avanço efetivo na diversificaçãode
espéciesparaseremutilizadasnosprojetosde restauraçãoecológica.
Todosessesassuntosforam consideradosdesafiosparaa gestãoque finda
neste fevereiro de 2020. Cabemaos futuros gestoresdar continuidadeàs
ações cujo objetivo é amplificar a experiênciada visitação de forma a
reposicionara percepçãoda sociedadesobreo Instituto, suamissãoe o seu
papel de liderança no conhecimento da flora brasileira, no restauro
ecológicoe conservaçãodabiodiversidade.

Sergio Besserman Vianna
Presidente do Instituto de Pesquisas
Jardim Botânico do Rio de Janeiro
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1.VISÃO GERAL 
ORGANIZACIONAL E 
AMBIENTE EXTERNO



1 . V I S Ã O  G E R A L  O R G A N I Z A C I O N A L  E  A M B I E N T E  
E X T E R N O

O JardimBotânicodo Riode JaneiroςJBRJςfoi fundadoem 13 de
junhode1808. Elesurgiude umadecisãodo entãoprínciperegenteportuguês
D. João de instalar no local uma fábrica de pólvora e um jardim para
aclimataçãode espéciesvegetaisorigináriasde outraspartesdo mundo. Hoje
o Instituto de PesquisasJardim Botânico do Rio de Janeiroςnome que
recebeuem 1995, é uma autarquiafederal vinculadaao Ministério do Meio
Ambiente, criada pela Lei no 10.316, de 6 de dezembro de 2001, com
autonomiaadministrativae financeira,com sedee foro na cidadedo Rio de
Janeiroe constitui-se como um dos mais importantes centros de pesquisa
mundiaisnasáreasde botânicae conservaçãodabiodiversidade.

Ao acompanharmosa históriado JardimBotânicodo Riode Janeiro
até os diasde hoje, é possívelperceberque ela tem sempreestreita relação
com a agendade interessese preocupaçõesem nível nacionale mundial. A
própria iniciativa de sua criaçãoera uma respostaao contexto econômicoe
político em que Portugale o Brasil,como suacolônia,estavaminseridosno
iníciodo séculoXIX.

A realidademultifacetadado JBRJcria condiçõespara a realização
de projetos em muitas áreas: pedagógicas,museográficas, paisagísticas,
técnico-científicas,históricase de ensino. Taise tantasáreas,aparentemente
divergentesa princípio,potencializame diversificamasatividadese propiciam
o exercíciodainterdisciplinaridade.

O JardimBotânicodo Rio de Janeirogozade uma posiçãosingular
na história do Brasil,por ser o maisantigo em funcionamentoe o único sob
administraçãodo governofederaldesdea suacriação. A suatrajetória, ainda
commuitasquestõesa seremdesvendadas,nosauxiliaa entender,também,a
inserçãodo JBRJnahistóriasocial,em particulardo Riode Janeiro.

Entretanto,não é fácil perceberque por trás daquelaordenaçãode
plantasexistiu e existe uma pesquisacientífica. O nome científico em cada
placa de identificaçãono arboreto é a chave de acessoao conhecimento
produzido,em especialpela comunidadeacadêmica,sobreespéciesdo reino
vegetal. Opúblico,ao ter contatocomo nomecientíficode umaplanta,torna-
sedetentor de umaferramentade grandepotencialparaadquirir informações
precisassobresuautilidade, ecologia,distribuiçãogeográficae outros dados

que possamter sido produzidossobre o vegetal. Embora nem sempre o
visitante perceba,na trajetória da instituição foram constantesos esforços
para,por meio deste instrumento,revelarao públicoconhecimentossobrea
flora brasileira.
Nãosepodeafirmarquetoda a extensãodo arboretoformou-seapenascomo
resultadode pesquisascientíficasdesenvolvidasna instituição,até porque o
espaçotem umatrajetória de múltiplosobjetivose usos.
A história da instituição está representadaem muitas coleçõesorganizadas
por antigos cientistas, que introduziram espécies coletadas, provindas
principalmente de excursõespelo território nacional. Essascoleções,ou
mesmoindivíduossolitáriosde algumaespécie,representam,muitas vezes,
projetos de pesquisaque resultaram em importantes colaboraçõespara a
ciência.
A pesquisae a visitaçãopúblicaconviveramem toda a trajetória institucional,
e o arboreto representaa sobreposiçãode váriashistóriase intervençõesna
área, das quais resulta a paisagemque visualizamosatualmente. De forma
semelhante,no herbário do JBRJ,as plantassecas,fragmentosde madeira,
frutos, artefatos de etnobotânica,lâminascom cortes anatômicose pólen e
amostrasde DNAformam um acervoque traduz,em grandeparte, a história
institucional.
A trajetória de uma instituição deve ser observadaatravés dos trabalhos
conjuntos. Atividadesparalelase de apoio são desempenhadaspor pessoas
comfunçõesimportantesno processode execuçãode umalinhaou programa
de pesquisa: os jardineiros, com seus saberesempíricos,que cuidam de
espécies,às vezesde valor inestimávelpara um experimento científico e,
ainda, embelezamdiariamente o trajeto daqueles que buscam o Jardim
Botânicopara contemplaçãoou lazer; os ilustradoresbotânicosque, com a
exatidão de seus traços, enriquecem publicações científicas; os
herborizadores,que na tarefa de confeccionar e organizar as exsicatas
(amostrasde plantassecas)preservamo acervocoletado; os bibliotecários,
que subsidiamaspesquisascom preciosasinformações; osadministradorese
gestores,queviabilizama infraestruturaparaquea instituiçãopossaatendera
suamissão.

1 . 1  H I S T Ó R I C O
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O Jardim Botânico do Rio de Janeirose colocacom a missãode
άtǊƻƳƻǾŜǊΣrealizar e difundir pesquisascientíficas, com ênfase na flora,
visandoà conservaçãoe à valoraçãoda biodiversidade,bem como realizar
atividades que promovam a integração da ciência, educação, cultura e
ƴŀǘǳǊŜȊŀέ.

Para cumprir sua missão, o Jardim Botânico estuda, pesquisa,
mantém Coleções Científicas, divulga e educa para a Conservaçãoda
Biodiversidade. A partir de registrosde expediçõescientíficas,é possívelo
estudo das plantas e o ambiente onde são encontradas. As amostrasque
foramcoletadassãoregistrosdaexistênciadaplanta,suadescrição,habitat; as
amostrasde madeirae de frutos ficarãono herbário para consulta. O estudo
de germinaçãodassementespodedemonstraro modo comoseráa produção
dasmudasparaseremcultivadasno JardimBotânico,fazendopartedacoleção
viva. O coletor de sementes, a partir do calendário de floração, coleta
sementespara estudo, produção de mudas, re-introdução no arboreto e
posteriorvendado excedente. AsamostrasdeDNAsãoregistrosda identidade
da planta que servem para estudos. Dessemodo as plantas encontram-se
protegidasfora de seuhabitat e em casode umadestruiçãodo ambienteonde
se encontram existe informação e material genético que possibilita a
restauraçãodo ambiente original. O estudo também pode orientar áreas
naturaise regiõesecológicasquedevampermanecersobconservaçãoalémde
subsidiar a elaboraçãode listas de espéciesameaçadas. Para que esses
esforçosde conservaçãoda biodiversidadetenham efeito são fundamentais
estudose açõesde educaçãoambiental que permitam a apropriaçãodesse
conhecimento pela sociedade, tornando a todos agentes na direção de
garantir que άǘƻŘƻǎtêm direito ao meio ambiente ecologicamente
equilibrado,bemde usocomumdo povoe essencialà sadiaqualidadede vida,
impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de defendê-lo e
preservá-lo paraaspresentese futurasƎŜǊŀœƿŜǎέ.

Como principais ameaças à consecuçãodos objetivos institucionais se
destacam:

a) Reintegraçãode possemal realizadagera impacto negativo na marca do
JardimBotânicodo RiodeJaneiroperanteasociedade.
b) Falta de pessoalqualificadopara desenvolvera missãodo JBRJdevido a
escassezde concursospúblicos; alto volumede aposentadoriasrecentese alto
quantitativodeservidoresemabonopermanência22de 129(17%);
c) Enchentesrecorrentes no bairro Jardim Botânico que põe em risco as
coleçõesvivase interrupçãodavisitaçãoaoarboreto.

Comooportunidades,podemosdestacar:

- Centro de referência no componente flora para efetivação da estratégia
nacionalrelativa à Convençãosobrea DiversidadeBiológica;
- Liderançae coordenaçãoda geraçãode informaçãosobrea flora brasileirae
conservação,especialmentea expertise na elaboraçãodos Planosde Ação
Nacional- PAN;
- Aproveitamentoda imageminstitucionalparacaptarmaisrecursosexternos;
- Reconhecimentodo JBRJcomo um lugar de debate com a academiae a
sociedadesobreasquestõesambientais;
- Consolidaçãodo JBRJcomolocalde excelênciana geraçãode conhecimento
e formaçãode pessoalqualificado.

1 . V I S Ã O  G E R A L  O R G A N I Z A C I O N A L  E  A M B I E N T E  
E X T E R N O

1 . 2  A N Á L I S E  D O  A M B I E N T E  
D E  A T U A Ç Ã O
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1 . V I S Ã O  G E R A L  O R G A N I Z A C I O N A L  E  A M B I E N T E  
E X T E R N O

1 . 3  E S T R U T U R A  
O R G A N I Z A C I O N A L
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GABςGabinete
AESTςAssessoriade AssuntosEstratégicos

Órgãosseccionais:
PROJURςProcuradoriaFederal
AIςAuditoriaInterna
DGςDiretoriade Gestão

COPLANςCoordenaçãode Orçamento,Planejamentoe
Finanças

SCFςServiçodeContabilidadee Finanças
CTICςCoordenaçãode Tecnologiada Informação e
Comunicação
CRLςCoordenaçãode RecursosLogísticos

SAGςServiçode AtividadesGerais
SSPςServiçodeSegurançaPatrimonial

CGPςCoordenaçãodeGestãodePessoas
CERMAςCoordenaçãode Engenharia,Restauraçãoe
Manutenção

Órgãosespecíficossingulares:
DIPEQςDiretoriade PesquisaCientífica

CCBςCoordenaçãode ColeçõesBiológicas
CNCFLORAςCentroNacionalde ConservaçãodaFlora

DICATςDiretoriade Conhecimento,Ambientee Tecnologia
CCAVςCoordenaçãode ConservaçãodaÁreaVerde
SAMςServiçode Acervoe Memória
SCVςServiçodo Centrode Visitantes

ENBTςEscolaNacionalde BotânicaTropica
CPGAςCoordenaçãodo Programa de Pós-graduação
AcadêmicoςPPGA

PR

AEST

PROJUR 

GAB 

AI 

SAT

DG DIPEQ DICAT ENBT 

COPLAN

CTIC

CRL

CGP

CERMA

SCF

SAG

SSP

CCB

CNCFLORA

CCAV

SAM

SCV

CPGA
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1 . V I S Ã O  G E R A L  O R G A N I Z A C I O N A L  E  A M B I E N T E  
E X T E R N O

1 . 4  D I R I G E N T E S  D O  J B R J

COMITÊ INTERNO DE GOVERNANÇA 

O Comitê Interno de

Governança do JBRJ foi

instituído pela portaria JBRJnº

178/2018, de28/11/2018, como

objetivo de assessorarà alta

direção na condução e

desenvolvimento de boas

práticas de governança,com a

seguinteestrutura:

I - Diretor de Gestão - DG; II - Diretor de Pesquisa

Cientifica - DIPEQ; III - Diretor de Conhecimento,

Ambiente e Tecnologia- DICAT; IV - Diretor da Escola

Nacional de Botânica Tropical - ENBT; V - Chefe de

Gabinete; VI - Chefe da Assessoria de Assuntos

Estratégicos; e VII- Servidoresefetivosdainstituição(6).

Renato Crespo Pereira 
DIRETOR DE PESQUISA 

CIENTÍFICA

Leandro Freitas
DIRETOR DA ESCOLA NACIONAL 

DE BOTÂNICA TROPICA
(a partir de 03/07/2019)

Suindara Rodrigues Ney
DIRETORA DE GESTÃO

(até 30/09/2019)

Denise Pinheiro
DIRETOR DA ESCOLA NACIONAL 

DE BOTÂNICA TROPICA 
(até 11/03/2019)

Lídia Vales
DIRETOR DE CONHECIMENTO, 

AMBIENTE E TECNOLOGIA

Eliezer Nunes
DIRETOR DE GESTÃO

(a partir de 01/10/2019)

Sergio Besserman
PRESIDENTE
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David Ricardo Moreira Ramos
DIRETOR DA ESCOLA NACIONAL 

DE BOTÂNICA TROPICA 
(de 12/03/2019 a 02/07/2019)



1 . V I S Ã O  G E R A L  O R G A N I Z A C I O N A L  E  A M B I E N T E  
E X T E R N O

Governançapúblicaé o conjunto de mecanismosde liderança,estratégiae
controlepostosem práticaparaavaliar,direcionare monitorar a gestão,com
vistasà conduçãode políticaspúblicase à prestaçãode serviçosde interesse
dasociedade(Decreto9.203/2017).

PRINCIPAIS INSTÂNCIAS INTERNAS DE GOVERNANÇA: 

A Unidade de Auditoria do JBRJ- está estruturalmente integrada à
PresidênciadaAutarquia,sujeitaà orientaçãonormativae supervisãotécnica
do ÓrgãoCentrale dos órgãossetoriaisdo Sistemade ControleInterno do
PoderExecutivoFederal,emsuasrespectivasáreasde jurisdição.
No desempenhode suasatividadesespecíficasa AuditoriaInterna remete-se
à Presidência do JBRJe aos Órgãos de Controle Interno e Externo
(ControladoriaGeraldaUniãoe Tribunalde ContasdaUnião).
A Presidênciado JBRJtem a prerrogativade escolhado Auditor-Chefee a
efetivaçãodanomeaçãoé por concordânciadaControladoriaGeraldaUnião,
conforme definido em legislaçãoprópria e, ainda,constantedo Regimento
Interno e do Decretonº 8.841/2016.

COMITÊINTERNODEGOVERNANÇA

O ComitêInterno de Governançado JBRJfoi instituído pela portaria JBRJnº
178/2018, de 28/11/2018, com o objetivo de assessorarà alta direção na
conduçãoe desenvolvimentode boaspráticasdegovernança,coma seguinte
estrutura:
I - Diretor de GestãoςDG(queo preside); II - Diretor de PesquisaCientifica-

DIPEQ; III - Diretor de Conhecimento,Ambiente e Tecnologia- DICAT; IV -
Diretor da EscolaNacional de Botânica Tropical - ENBT; V - Chefe de
Gabinete; VI - Chefeda Assessoriade AssuntosEstratégicos; e VII- Servidores
efetivosda instituição(7), quecompõeasecretaria-executivado comitê.

1 . 5  E S T R U T U R A S  D E  
G O V E R N A N Ç A
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1 . V I S Ã O  G E R A L  O R G A N I Z A C I O N A L  E  A M B I E N T E  
E X T E R N O

DESCRIÇÃO SINTÉTICA DOS OBJETIVOS DO EXERCÍCIO VINCULADOS 
AOS PROGRAMAS TEMÁTICOS DO GOVERNO 

1 . 6  OBJETIVOS DO EXERCÍCIO 

PROGRAMA OBJETIVO AÇÃO

2078 ςCONSERVAÇÃO E USO 
SUSTENTÁVEL DA BIODIVERSIDADE 

(1078) Reduzirameaçaà extinção de espéciesda
biodiversidadebrasileira,recuperarsuaspopulações
e promovero conhecimentoe o usosustentável.

219K - Gestão das Coleções Vivas, do
Patrimônio Histórico-Cultural e das
Atividades de Disseminação do
Conhecimentono Jardim Botânico do Rio
de Janeiro

20WK - Pesquisa, Avaliação e
MonitoramentodaFloraBrasileira

2080 ςEDUCAÇÃO E QUALIDADE 
PARA TODOS 

(1010) Ampliar o acessoà educaçãosuperior de
qualidade, na graduação e na pós-graduação,
contemplandoas especificidadesda diversidadee
da inclusão e a aprendizagemao longo da vida,
fortalecendo a ciência,a tecnologia e a inovação,
apoiandoatividadesde ensino,pesquisae extensão,
bemcomoaperfeiçoandoasatividadesde avaliação,
supervisãoe regulação,e considerandoas metas
estabelecidasno PlanoNacionalde Educação2014-
2024.

4909 - Funcionamentode Cursosde Pós-
GraduaçãoemBotânicae Meio Ambiente

15

Tabela 01



1 . V I S Ã O  G E R A L  O R G A N I Z A C I O N A L  E  A M B I E N T E  
E X T E R N O

1 . 7  MACROPROCESSOS 
FINALÍSTICOS

Pesquisar
Colecionar e 
conservar

Difundir
Prestar 
serviços

Definir 
políticas 

internas de 
pesquisa

Definir linhas 
de pesquisa

Elaborar 
projetos de 
pesquisa

Realizar 
pesquisa

Apresentar 
resultados da 

pesquisa

Avaliar 
desempenho

Definir 
política de 
coleções

Criar novas 
coleções

Agregar novas 
coleções às 
existentes

Conservar 
patrimônio  
histórico-
cultural

Conservar 
patrimônio 

natural

Realizar 
atividades 
docentes

Divulgar 
conhecimento

Disseminar 
conhecimento

Capacitar 
profissionalm

ente

Atender ao 
público

Permitir uso 
do espaço 

público

Manter 
coleção 

científica

Manter 
coleção 

viva

Atender 
público no 

CV

Emitir 
pareceres

Conservar 
coleções

Atender ao 
público

Os macroprocessos finalísticos

correspondem às grandes funções

da organização e para as quais

devemestar voltadassuasunidades

internase descentralizadas.

Os macroprocessos podem ser

entendidoscomo agrupamentosde

processos necessários para a

produção de ações da organização

ou aindacomograndesconjuntosde

atividadespelasquaisa organização

cumpre sua missão, gerando valor

paraasociedade.
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1 . 8  CADEIA DE VALOR

17

CONHECIMENTO 
CIENTÍFICO SOBRE 

BIODIVERSIDADE 
COM ÊNFASE NA 

FLORA
ATENDER 

E 
ACOLHER

O 
PÚBLICO 

VISITANTE

FORMAR 
RECURSOS 

HUMANOS EM 
BOTÂNICA E 

CIÊNCIAS 
CORRELATAS

PRODUZIR 
PESQUISA 
CIENTÍFICA

CONSERVAR E 
AMPLIAR 

COLEÇÕES E 
ACERVOS 

CIENTÍFICOS

DIFUNDIR 
CONHECIMENTO

AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS SUSTENTÁVEIS

DESENVOLVER TECNOLOGIAS QUE OTIMIZEM E ACESSIBILIZEM A INFORMAÇÃO

GERIR PESSOAS

PROVER INFRAESTRUTURA FÍSICA ADEQUADA SUBSÍDIO A 
POLÍTICAS PÚBLICAS 
DE MEIO AMBIENTE

CONSERVAÇÃO DA
BIODIVERSIDADE

E DOS ACERVOS 

CIENTÍFICOS E
HISTÓRICO-CULTURAIS

A Cadeiade Valor apresenta o modo como a instituição organiza seus
macroprocessos,tendo como objetivo a entregade seusprodutos, criando
valor para as partes interessadas e possibilitando um adequado
posicionamentoem suaáreade atuação.

Riscose outros fatores que influenciaram a cadeia de valor; Desafiose
incertezasque a unidade provavelmente enfrentará ao perseguir o seu
planejamentoestratégico.

Os principais riscos relacionadosao desenvolvimentodas atividadescom
potencialimpactona qualidadee vantagemcompetitivaforam: a reduçãono
quadro de servidores devido às aposentadorias. Sem perspectiva de

realizaçãode novosconcursos,a diminuiçãodo quadrofuncionalgeraperda
de continuidadee qualidadedasatividades;
Comrelaçãoa questãofundiária, consideramosque a de maior risco e de
maior desgaste para a Instituição, pois acarreta grande conflito e
comprometimento da imagem institucional perante a sociedade. Vale
ressaltarquea disponibilidadede espaçofísicoparaexpansãoe consequente
ampliaçõesdascoleçõespassoua ser estratégicopara o futuro do JBRJe a
questãofundiáriapodesetornar fator limitador, inviabilizandoosprojetosa
serem enfrentadospelo Jardim Botânico,para se manter no patamar de
excelênciaque sempre o caracterizou,caso a desocupaçãodas áreas da
instituiçãolevedemasiadotempo paraocorrer.
Maisinformaçõesno endereçoeletrônico: http://jbrj .gov.br/node/633.

Figura 03
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2 .  G O V E R N A N Ç A ,  E S T R A T É G I A  E  A L O C A Ç Ã O  D E  
R E C U R S O S

2 . 1  M A C R O- O B J E T I V O S

A atual gestão do JBRJé norteada por dois fundamentos que orientam a
tomadade decisõesno sentidodeseatingir comsucessosuasmetas:

RESTAURAÇÃOECOLÓGICA:

A instituição mantém o entendimento de seu papel fundamental frente à
imensarestauraçãoecológicaque o Brasiltem pelafrente, por largamargema
maior do mundo, e que necessitaser feita com o máximo possível de
preservaçãoda biodiversidadeoriginal em cadabioma e local, incluindo, em
especial,asespéciesameaçadasde extinção. O JBRJgeraa basede referência
sobreasespéciesnativasque permite um avançoefetivo na diversificaçãode
espécies,a seremutilizadasnosprojetos de restauraçãoecológica,ampliando
destaformasuainfluênciaemagendasestratégicasnacionais.
Com o maior conhecimento da flora brasileira e a consciência e o
amadurecimentodasquestõesreferentesà restauraçãoecológicabrasileira,a
estratégiado JBRJpara a expansãodo Arboreto tem como objetivo ampliara
representatividade dos biomas brasileiros, organizando os canteiros
prioritariamente com exemplaresde espéciesameaçadasde extinção. Serão
escolhidas,paraosplantiosnasáreasexpandidas,espéciesque estejamdentro
de algumacategoriade ameaça,de acordo com o Livro VermelhoFlora do
Brasil,própriasdosseisbiomasbrasileiros(Amazônia,Caatinga,Cerrado,Mata
Atlântica,Pampae Pantanal). Adicionalmente,pretende-seutilizar asespécies
da floresta do entorno como matrizes para produção de mudas, visando à
execuçãode projetos de reflorestamento,restauro ecológicoe produçãode
conhecimento,queauxilieà resiliênciadosbiomasaosimpactosdasmudanças
climáticas.

O PAPELDO JARDIM BOTÂNICODO RIO DE JANEIRONA
CONEXÃODASPESSOASCOMA NATUREZAE A GERAÇÃODE
CONHECIMENTO:

O segundofundamento parte do pressupostode que a sociedadebrasileira
tem carênciade conhecimentocientíficoe que a visitaçãoao JardimBotânico
do Rio de Janeirodeve propiciar, além da experiênciacontemplativade um
ambientenatural, diversasformasde acessoao conhecimento,em especialo
da ciênciabotânicae dascoleçõesda instituição,atravésde meiosmodernose
atrativos de apresentação, estabelecendo o diálogo ciência e cultura.
Consideradoum dosprincipaispontosturísticosda cidadedo Riode Janeiro,a
visitação tem sido ampliada além da área do arboreto, pois temos o
compromissode devolverà sociedadeo conhecimentogeradopelaInstituição.
Alémda instituiçãoserdetentorade duasgrandescoleções- umacoleçãoviva
única, aberta à visitação, e o maior herbário do Brasil - de grande valor
científico onde são apoiadas diversas das ações de divulgação que são
preparadaspara o público visitante. É também com basenesta coleçãoque
desenvolvemosaçõesde sensibilizaçãosobre a importânciada ciênciaque é
produzidana instituiçãoe da importânciada conservaçãoe proteçãodo meio
ambiente. Todasasaçõestêm comoobjetivoampliara experiênciadavisitação
e o conhecimentocientífico. Portanto,além da divulgaçãodos resultadosdas
pesquisas,cumprindoos protocolosda academiapara atender a comunidade
científica, realizamosações que visam atingir públicos não especializados,
conhecidascomoaçõesde popularizaçãodaciência. Pretende-sealcançaressas
metasno futuro com a utilizaçãodo orçamentoanualdestinadoao JBRJ,além
de se buscar novas parcerias e patrocínios que são fundamentais para a
modernizaçãoda instituição.
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2 .  G O V E R N A N Ç A ,  E S T R A T É G I A  E  A L O C A Ç Ã O  D E  
R E C U R S O S

2 . 2  P L A N E J A M E N T O  
E S T R A T É G I C O

O Planejamentoestratégico é um processogerencial que diz respeito à
formulaçãode objetivosparaa seleçãode programasde açãoe parasuaexecução. O
PlanejamentoEstratégicoé o processode elaboraçãoda estratégia,na qualsedefinea
relaçãoentre a organizaçãoe o ambiente interno e externo, bem como os objetivos
organizacionais. No fim do planejamentose tem comoresultadoum plano estratégico
que oferece uma visão de futuro para a organização. Independentedo porte da
organização,o planoestratégicoindicaadireçãoaserseguida.

Uma vez definidosos direcionadoresestratégicos,a traduçãoda estratégia
consisteem comunicarde forma clara e simplespara as partes interessadasqual a
estratégiade longoprazoadotadapelainstituição. NametodologiaadotadapeloJBRJ,a
tradução da estratégiafoi realizadapela construçãodo mapa estratégico,com seus
objetivos,indicadorese iniciativasestratégicas.

Estratégiapodeserconceituadacomoo caminhoa serseguidoparagarantir
a sobrevivênciae parareforçara legitimidadede uma organizaçãoao longodo tempo.
Podemoscaracterizá-la,ainda,comosendoo conjuntode objetivose açõesnecessários
aocumprimentodamissãoinstitucionale aoalcancedavisãode futuro.

A estratégiaorganizacionalrefere-seà forma comoa instituiçãosecomporta
frente aosdiversosfatoresquea afetam,ou seja,aoambienteem queatuae peloqual
é influenciada. Procurapotencializaras forçase asoportunidadese, ainda,neutralizar
ou mitigar fraquezase ameaças.

Os modelos de gestão de desempenho destinados a implementar a
estratégia devem ser capazesde traduzi-la para todos os níveis da instituição,
tornando-a capaz de atuar efetiva e conscientementeem prol da realizaçãodos
objetivosdefinidos.

A implementaçãoda estratégia exige que unidadese servidoresestejam
alinhadose compromissadoscomo referencialestratégicoinstitucional. Paraassegurar
tal conexão,a organizaçãodevedispordeprocessodecomunicaçãoeficazqueretrate a
forma pelaqualasaçõesdaorganizaçãoseconvertemem resultadosquemaximizemo
cumprimento da missão institucional. Para tanto, atualizou-se o mapa estratégico,
ferramentaqueapresenta,de formalógicae estruturada,aestratégiadaorganização.

O mapaestratégicoaponta,por meio de objetivosestratégicos,relaçõesde
causae efeito e indicadoresde desempenho,a forma pela qual ativos intangíveisda
organizaçãoproduzemresultadostangíveis. A traduçãodaestratégiapor meiodo mapa
cria referencial comum e de fácil compreensãopara unidades e servidores da
organização.

SOCIEDADE

Difundir o 
conhecimento 

científico 
relacionado à 

biodiversidade, 
com ênfase na 

flora

Subsidiar a 
formulação e a 
execução das 

políticas 
públicas de 

meio ambiente

Desenvolver ações para a 
conservação da 

biodiversidade e dos 
acervos científico e 
histórico-cultural

PROCESSOS 
INTERNOS

APRENDIZADO 
E CRESCIMENTO

FINANÇAS

Gerar 
conhecimento 

científico 
relacionado à flora 

nativa

Gerar conhecimento 
científico 

relacionado à flora 
nativa

Promover avanços 
no acolhimento ao 

visitante

Aperfeiçoar as 
construções

Formar recursos 
humanos em 

botânica e ciências 
correlatas

Possuir quadro de 
pessoal 

comprometido e 
adequado 

quantitativa e 
qualitativamente

Aperfeiçoar a 
governança de 
Tecnologia de 
Informação e 
Comunicação

Ampliar a 
captação de 

recursos externos

Otimizar a 
qualidade dos 

gastos

Promover a 
integração entre as 
diversas linhas de 

ações institucionais

MAPA ESTRATÉGICO
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2 . 3  O B J E T I V O S  E  
I N I C I A T I V A S

INICIATIVAS VINCULADAS AOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS:

2 .  G O V E R N A N Ç A ,  E S T R A T É G I A  E  A L O C A Ç Ã O  D E  
R E C U R S O S

OBJETIVO INICIATIVA

Ampliar a captação de recursos 
externos

Sistematizar o acompanhamento das parcerias;
Estruturar a área de parcerias para melhor identificar os projetos, 
estabelecer um padrão de qualidade na sua elaboração e adequabilidade 
das propostas;

Dinamizar mecanismos e estratégias de captação.

Aperfeiçoar as construções do 
JBRJ

Mapear a necessidade de implantar sistemas de detecção e combate de 
incêndios;

Construir nova sala segura para o datacenter institucional;

Construir sala de backup do datacenter;

Modernizar e ampliar a infraestrutura da rede laboratorial;

Reformar o Galpão Verde (antiga garagem);

Readequar o espaço físico das unidades Presidência e CTIC;

Reformar Estufa das violetas (antiga Mestre Valentim);

Restaurar o Aqueduto da Levada;

Ampliar rede de dutos dos cabos de fibra óptica;

Reformar a Escola Nacional de Botânica Tropical;

Readequar o projeto para construção do anexo do Solar;

Recuperar a encosta do caminho da Mata;

Recuperar a calha do Rio dos Macacos;

Readequar a Casa Pacheco Leão;

Restaurar Casa dos Pilões.

Aperfeiçoar a governança de 
Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC)

Aumentar a eficiência dos processos;

Implantar o Sistema Eletrônico de Documentos (SEI;)

Elaborar, publicar e implementar a Política de Governança de TIC;

Monitorar o Plano de Dados Abertos;
Elaborar, publicar e implementar a Política de Segurança da Informação 
e da Comunicação (POSIC);

Elaborar, publicar e implementar a Política de Gestão de Risco de TI.

Conservar e ampliar os acervos 
científico e histórico-cultural

Gerir os acervos obedecendo a critérios de incorporação e descarte;
Elaborar e implantar Plano de Sustentabilidade para as construções e a 
manutenção predial;
Implementar a área de acervo e memória, incorporando memória oral, e 
incluindo gestão do patrimônio cultural artístico e edificado

Inserir os conteúdos de acervo e memória nas ações de divulgação;

Aumentar a representatividade e o conhecimento das coleções vivas;
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OBJETIVO INICIATIVA

Desenvolver ações para a conservação da 
biodiversidade e dos acervos científico e 
histórico-cultural, a partir da integração 
entre ciência, educação, cultura e natureza

Expandir a área física do Arboreto. 

Aumentar o conhecimento sobre as características físico-
ambientais do território do JBRJ;

Prospectar, desenvolver e incorporar novas tecnologias de 
conservação das coleções vivas;

Elaborar Planos de Ação para espécies da flora brasileira 
que constem da Lista de Espécies Ameaçadas de Extinção;

Capacitar jovens com cursos e aproveitamento para o 
trabalho.

Difundir o conhecimento científico 
relacionado à biodiversidade, com ênfase 
na flora

Sistematizar a informação referente às coleções vivas 
visando a divulgação e manejo;

Acompanhar a implantação do Herbário Virtual;

Indexar a Revista Rodriguesia nas bases de indexação 
científicas de maior reconhecimento nacional e 
internacional;

Disponibilizar online a flora brasileira;

Desenvolver programas expositivos;

Desenvolver programas de divulgação científica para o 
público leigo;

Gerir áreas expositivas para além do prédio sede do Museu 
do Meio Ambiente;

Estabelecer acordo com instituições nacionais e 
internacionais congêneres para a divulgação de 
conhecimento científico e exposições;

Desenvolver programas educativos com ênfase na visitação 
escolar.

Formar recursos humanos em Botânica e 
ciências correlatas

Instituir e manter mecanismo de criação e editoração de 
materiais de divulgação científica;

Ampliar a oferta de cursos de extensão;

Formar pessoal qualificado em Botânica;

Consolidar e elevar o conceito do PPG na CAPES;

Implantar curso de especialização lato sensu em educação 
ambiental;

implantar mais um curso de mestrado profissional.

Tabela 02
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OBJETIVO INICIATIVA

Gerar conhecimento científico 
relacionado à flora nativa

Incentivar a produção científica dos pesquisadores e discentes;

Aumentar o impacto da produção científica discente e docente;

Promover ações para tornar a instituição um qualificado provedor online de 
dados de biodiversidade;

Otimizar a qualidade dos gastos

Potencializar as compras efetuadas por Sistema de Registro de Preços (SRP);

Aprimorar o uso de critérios sustentáveis de contratações de bens e 
serviços;

Intensificar o uso de compras compartilhadas sustentáveis;

Intensificar a contratação de serviços por demanda.

Possuir quadro de pessoal 
comprometido e adequado 
quantitativa e qualitativamente

Desenvolver e implantar o Plano de Gestão por Competências;

Implantar a cultura de coaching;

Redimensionar força de trabalho e alocação dos talentos;

Executar plano anual de capacitação;

Implantar programa de qualidade de vida dos profissionais;

Aumentar a proporção de pesquisadores do quadro do IPJBRJ credenciados 
nos Programas de Pós-graduação da ENBT;

Realizar concurso público.

Promover a integração entre as 
diversas linhas de ações 
institucionais

Fortalecer junto ao público a identidade do JBRJ como instituição de 
pesquisa;

Aprimorar a comunicação interna;

Aprimorar a comunicação externa. 

Promover avanços no 
acolhimento ao visitante

Garantir acessibilidade e aperfeiçoar a mobilidade para a visitação;

Fornecer, em diferentes mídias, informações necessárias para uma visitação 
qualificada;

Prover infraestrutura adequada ao volume da visitação.

Participar da formulação e da 
execução das políticas públicas de 
meio ambiente

Manter atuante a representação institucional nos colegiados formuladores 
ou atores de políticas públicas do meio ambiente;

Promover o funcionamento adequado do Sistema Nacional de Registro de 
Jardins Botânicos no IPJBRJ;

Manter o JBRJ em nível máximo de avaliação pelo SNRJB;

Implantar Ações do Plano de Logística Sustentável - PLS;

Implementar o Sistema Nacional de Registro de Jardins Botânicos.

AÇÃO DE GOVERNO ND
DOTACAO 

ATUALIZADA
DESPESAS 

EMPENHADAS

2000
ADMINISTRACAO DA 
UNIDADE

INVESTIMENTO 772.430 752.500

CUSTEIO 19.225.056 19.064.567

Totais 19.997.486 19.817.067

20WK
PESQUISA, AVALIACAO 
E MONITORAMENTO 
DA FLORA BRASILEIRA

INVESTIMENTO 950.000 950.000

CUSTEIO 758.000 663.868

Totais 1.708.000 1.613.868

219K
GESTAO DAS COLECOES 
VIVAS, DO PATRIMONIO 
HISTORICO-CULTURAL

INVESTIMENTO 380.415 380.231

CUSTEIO 4.604.585 4.429.878

Totais 4.985.000 4.810.109

4909

FUNCIONAMENTO DE 
CURSOS DE POS-
GRADUACAO EM 
BOTANICA E MEIO

INVESTIMENTO 25.460 25.460

CUSTEIO 905.540 905.180

Totais 931.000 930.640

Total 27.621.486 27.171.685

PROGRAMAS,PROJETOSEINICIATIVAS,COMDEMONSTRAÇÃODOSRECURSOSALOCADOS

Tabela 03

Tabela 04
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RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE

A instituiçãoapresentacomocanaisde acessoaocidadãoa Ouvidoria,
responsávelpelo recebimento, encaminhamentoe resposta às solicitações,
reclamações,denúncias,elogios e sugestõese o Serviçode Informação ao
Cidadão(SIC).

O JBRJcoloca disponível ao cidadão um Livro de Registro de
Ocorrênciase reclamações,disponível todos os dias, inclusive nos fins de
semanae feriados,localizadono Centrode Visitantes.

As informaçõespara acessoà Ouvidoria e ao SICestão no sítio
eletrônico institucional www.jbrj.gov.br por meio do menu Ouvidoria e do
bannerdo Acessoà Informaçãohttp://jbrj .gov.br/acesso_info).

Háumaúnicaservidorapública,já usufruindodo abonopermanência,
que é responsávelpelaOuvidoriae SIC. Issoé um fato preocupantee a gestão
deveatentarparao riscode descontinuidadede atendimentoaocidadão.

Este relatório apresentao interessepelos serviçosoferecidospelo
JBRJ,o graude atendimento,a satisfaçãoe insatisfaçãodo usuáriovisandoum
atendimentodeexcelência.

OUVIDORIA

A Ouvidoriaestá instaladano prédio da Casade PachecoLeão- Rua
JardimBotânico,1008, térreo, com total acessoao cidadão. O atendimentoé
realizadode segundaa sexta-feira, das 8h às 12h e das 13h às 17h, exceto
feriados, presencialmenteou pelo telefone (21) 2274-9360, sendo acessível
tambémpelo endereçoeletrônicojbrj@jbrj.gov.br. O Sistemade Ouvidoriase-
OUVda ControladoriaGeralda União- CGUestáem pleno funcionamentoe o
cidadão é orientado a utilizar o sistema para que os acessossejam
contabilizadosnabaseoficialdaCGU.

Todas as solicitaçõesrecebidas são encaminhadaspara área de
interesse (área técnica e diretorias do JBRJ)para manifestaçãoe medidas
necessárias. A respostafinal é encaminhadaao solicitantecomasprovidências
tomadas. São recebidas solicitações, em sua grande maioria, por
correspondênciaeletrônica, bem como por telefone, carta ou atendimento
presencial.

SERVIÇODEINFORMAÇÃOAOCIDADÃO- SIC

OSICtambémestáinstaladono prédiodaCasadePachecoLeão- Rua
JardimBotânico,1008, térreo, com acessoao cidadão. A instituição utiliza o
sistemae-SICdesdequefoi implantadono governofederal.

O SICé definido pela Lei de Acessoà Informaçãonº 12.527/2011 e
pelo Decreto nº 7.724/2012. Todasas solicitaçõessão encaminhadaspara o
conhecimentodaChefede Gabinete- Autoridadede MonitoramentodaLeido
Acessoà Informação- LAIna instituição- e à Auditoria Interna. Assolicitações
são encaminhadaspara área responsável,que fornece a informação ou
documentodesejado,dentro do prazoestabelecidodeaté 20dias.

As informações presentes na TransparênciaAtiva são
devidamentemonitoradaspelaAutoridadede Monitoramento da LAI. Existeo
esforçode que todas as informaçõesestejamatualizadaspara que o cidadão
encontresuanecessidadesemter querecorrerindividualmenteao sistemaSIC.
As 30 (trinta) solicitações em 2019 foram atendidas dentro do prazo
estabelecido.

CARTADESERVIÇOSAOUSUÁRIO

Cartade Serviçosao Usuárioé um instrumento que visaa ampliaro
entendimento sobre o que é o JBRJ,e sobre o que a instituição ofereceaos
seususuários,trazendo informaçãoe facilitando o acessoa todos os que a
procuram. A Carta também coloca à disposiçãodo cidadãocanaispara um
diálogodemocráticoe construtivo com os diversossetoresque constituemo
JBRJ,representando,por fim, o resultado do trabalho e do compromisso
assumidocomasociedadepor estainstituição.

Dos serviçosoferecidos na Carta ao Usuário, três serviçosforam
automatizadospelo antigo Ministério do Planejamento,Desenvolvimentoe
Gestão. A partir de 2019, todos os serviçosque podem ser transformadosem
digitaisestãopassandopor processode automatização. OJBRJestáem sintonia
com o Ministério do Meio Ambiente e o Ministério da Economiapara essa
mudançano atendimentoaocidadão.
Disponível em:  
http://aplicacoes.jbrj.gov.br/divulga/carta_usuario_JBRJ_2018.pdf. 23
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MECANISMOS DE TRANSPARÊNCIADAS INFORMAÇÕES
RELEVANTESSOBREA ATUAÇÃODAUNIDADE

A atuaçãoda instituição e sua divulgaçãosão demonstradasà sociedadepor
meio de seu sítio eletrônico www.jbrj.gov.br, das páginasnas mídiassociais,
newsletter e press-releasespara os jornalistas. No sítio eletrônico e mídias
sociaissãoinseridasasinformaçõessobreo queestáacontecendono momento
e sobreos principaisdestaquesda instituição,comopor exemplo,informações
sobrepesquisa,visitação,publicaçãode livros, palestras,exposições,trabalhos
científicosde grande expressão,etc. As notícias do sítio eletrônico também
alimentamas novidadesdo aplicativode visitaçãoJardimBotânicodo Rio de
Janeiro.

Osdadosdeacessoaosítioeletrônicodo JBRJem2019apresentamosseguintes
resultadospela ferramentaGoogleAnalytics: 376.711 usuários(em 2018foram
361.879) que acessarampelo menos uma vez o site, um total de 535.994
sessões(em 2018foram 572.036) e 1.088.725pageviews(3.766.909 em 2018),
comtempo médiode cadasessãode 1min42s(3min54sem2018).

Em 2019, foram feitas 322 postagensno FacebookJBRJ(291 em 2018), que
conta hoje com 100.910 seguidores (85.424 no relatório de 2018); 115
postagensnapáginaCiênciaJBRJ(69em 2018), quecontacom3.478seguidores
(3.067em 2018); 271postagensno perfil JBRJno Instagram(178em 2018), com
53,6 mil seguidores(16,9 mil em 2018); e 87 postagensno perfil JBRJno Twitter
(81 em 2018), com4.941seguidores(466novosseguidoresem relaçãoa 2018),
e 293.484 impressões. A rede socialTwitter também passoua disponibilizar,
desdefevereiro de 2019, dadossobrevisitasao perfil e mençõesdo perfil em
postagensde outros perfis. O perfil do JBRJno Twitter recebeu4.274 visitase
244mençõesentre 01/02/2019e 31/12/2019.

A Equipeda Comunicaçãoligadaao Gabinetedo JBRJé responsáveltambém
pelaNewslettersemanal,que os assinantesrecebemgratuitamentepor e-mail,
mediantecadastramentovoluntário em seçãoespecíficano sítio eletrônico da
instituição. Em2019, foram publicadase enviadas46 ediçõesda Newsletter(em

2018 foram 29 envios, devido à suspensãodurante o período eleitoral, em
atendimentoà legislaçãovigente). A Newsletterconta atualmentecom 12.143
assinantes(eram10.696em 2018).

DADOSABERTOS

Outro mecanismode transparênciadasinformaçõesda instituiçãoé o Planode
DadosAbertosdo JBRJpara2019-2020queestáem plenaexecução. No final de
2018 a instituição tinha 32 conjuntos de dados abertos no repositório
www.dados.jbrj.gov.br e www.dados.gov.br. Em2019passarama 40 conjuntos
de dadosabertoscom ênfaseem dadosextra-orçamentários(ckan.jbrj.gov.br),
com a expectativa de finalizaçãodo PDA 2019-2020 com todos os dados
previstosabertos. A CGUvem monitorando essesdados por meio do portal
http://paineis.cgu.gov.br/dadosabertos/index.htm.
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PARCERIAS

No exercíciode 2019 foi dada continuidadeà reestruturaçãoda Área de Parcerias. O
objetivoé a sensibilizaçãoorganizacionalreferenteà mudançade fluxose procedimentos
naformalizaçãodosAcordos,iniciativasacercado marketingde relacionamentojunto aos
parceirose acompanhamentode processosjunto àsunidades.
Comrecursosgeridosprincipalmentepela Associaçãode Amigosdo JardimBotânicodo
Riode Janeiroe FundaçãoFlorade Apoio à Botânica,o JardimBotânicoseguiuapoiado
em 2019por meiode contratosde patrocínioe acordosde cooperaçãotécnica.

A instituiçãocontinuousendoapoiadapor parceiroscomoa Tramontina,Stihl,
CENT-Rio, Embrapa,Fiocruz,FundaçãoBancodo Brasil,FundaçãoSOSMata Atlântica,
Globosate Museude Astronomiae CiênciasAfins- MAST,alémde pessoasfísicas,como
osmembrosde umafamíliacariocatradicional. Muitasdessasparceriascontinuamsendo
fundamentaisna consecuçãodos trabalhos realizadosjunto às coleçõese canteiros
temáticos,na conservaçãoda áreaverdee na qualificaçãoda experiênciade visitaçãodo
públicoaoJBRJ.

No tocante à PesquisaCientíficae ao ensino de pós-graduação,a instituição
podecontarcomo apoiodasagênciasde fomentoςCNPq,CAPES,FINEPe de instituições
diversascomo a Fiocruz,FUNBIO,Botanic GardensConservationInternational (BGCI),
SmithsonianInstitution, ICMBio,Instituto Estadualdo AmbienteςINEA,BrasoilManati
ExploraçãoPetrolíferaS.A. e WWFςBrasil.
Paraatendimentoao Planode DadosAbertos2019-2020do JBRJfoi publicadaem 2019a
relaçãodeparceirosque têm algumacooperaçãofirmadacomo JBRJ.
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OJBRJencontra-seem fasefinal de elaboraçãode seuManualde Gestão
de Riscos,que vai operacionalizara Política de Gestão de Riscos,
instituídapelaPortariaJBRJnº 49/2017.

Emquepeseo fato do Manualnãoestarconcluído,o referencialteórico
que está sendo utilizado para tratamento dos riscos apresentadosa
seguir,é o Manualde Gestãode Riscosdo Ministério do Planejamento,
Orçamentoe Gestão.

Nestesentido,foi utilizadauma Planilhade AnálisedosRiscos,que leva
em consideraçãoo impacto e a probabilidade de materializaçãodo
evento de risco, como forma de criar uma classificaçãodos riscos,de
acordocomascategoriasdaseguintematrizde riscos.

Nesta primeira fase, foram levantados os riscos relacionados ao
gerenciamento do patrimônio imobiliário do JBRJ, que serão
apresentadosaseguir.

G E S T Ã O  D E  R I S C O S

Figura 05

MATRIZ DE RISCOS
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Evento/Risco Causa/Fonte/Fator Efeito/Consequência

Análise Avaliação

Tratamentos

Plano de Ação

P I (P) x (I) Ranking Quem? Quando? Como?

Ampliação das
edificaçõesque já
existem na área
ocupada
irregularmente.

Dificuldadede fiscalização
das entradas para a
comunidade do Horto e
nas casas com άǘŜǎǘŀŘŀέ
paraa rua.

Dificuldadede expansãodo
arboreto e Riscoambiental:
desmatamento de mata
atlântica, assoreamentode
rio, destruição do solo e
produçãode lixo.

5 2 10 2

Portaria JBRJ nº111/2018, 
que controla as entradas do 

JBRJ + canal aberto para 
receber denúncias + rondas 

+ ampliação do contrato 
câmeras

Serviço de 
Segurança 
Patrimonial 
do JBRJ + 

ouvidoria + 
DG.

Em andamento 
desde 

julho/2018

Divulgação da 
nova norma 
junto aos 

moradores e 
treinamento 

dos 
seguranças.

Construção de
novas ocupações
irregulares no
território do JBRJ.

Dificuldadede fiscalização
das entradas para a
comunidadedo Horto.

Dificultar a expansão do
arboreto, será necessário
ajuizamentode novasações
de reintegração de posse,
retardando o processo e
risco ambiental das novas
ocupações.

2 4 8 3

Portaria JBRJ nº111/2018, 
que controla as entradas do 

JBRJ + canal aberto para 
denúncias + rondas + 

ampliação do contrato 
câmeras

Serviço de 
Segurança 
Patrimonial 
do JBRJ + 

ouvidoria + 
DG.

Em andamento 
desde 

julho/2018

Invasão do
arboreto.

Dificuldade de
monitoramento das
entradasdo JBRJ

Risco de integridade das
coleções.

1 5 5 4

Contrato das câmeras de 
monitoramento (nº do 
contrato) + postos de 

segurança + apoio da PM

Serviço de 
Segurança 
Patrimonial 

do JBRJ.

Em andamento

Ataques aos bens
patrimoniais do
JBRJ.

Retaliaçãodos moradores
às ações de reintegração
de posse.

Algum bem patrimonial ser
danificado.

4 3 12 1
Contrato de câmeras (nº do 
contrato) + procedimento 

de segurança

Serviço de 
Segurança 
Patrimonial 

do JBRJ + DG.

Em andamento

Incêndio no
arboreto.

Acidente natural ou
incidente causado pelo
homem.

Destruição das coleções
vivas e edificações
históricas.

2 5 10 2 Acordo com o PrevFogo Dicat Em andamento
Formalização 

junto ao 
Ibama.

Inundação do
arboreto.

Consequênciadas fortes
chuvas e possível
transbordamento do Rio
do Macacos.

Destruiçãodo solo,perdade
indivíduos das coleções
vivas.

3 4 12 1
Desassoreamento do Rio 

dos Macacos
Dicat e 
Cerma

Em negociação
Acordo com  
Rio Águas.

RISCOS RELACIONADOS AO GERENCIAMENTO DO TERRITÓRIO DO JBRJ

Tabela 05
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RISCOS RELACIONADOS AO GERENCIAMENTO DAS EDIFICAÇÕES

Evento/Risco Causa/Fonte/Fator Efeito/Consequência
Análise Avaliação

Tratamentos
Plano de Ação

P I (P) x (I) Ranking Quem? Quando? Como?

Ampliação das
edificações que já
existem na área
ocupada
irregularmente.

Dificuldade de
fiscalizaçãodas entradas
para a comunidade do
Horto e nas casascom
άǘŜǎǘŀŘŀέparaa rua.

Dificuldade de expansão do
arboreto e Risco ambiental:
desmatamento de mata
atlântica, assoreamento de
rio, destruição do solo e
produçãode lixo.

5 2 10 2

Portaria JBRJ 
nº111/2018, que 

controla as entradas do 
JBRJ + canal aberto para 

receber denúncias + 
rondas + ampliação do 

contrato câmeras

Serviço de 
Segurança 

Patrimonial do 
JBRJ + ouvidoria 

+ DG.

Em 
andamento 

desde 
julho/2018

Divulgação da 
nova norma junto 
aos moradores e 
treinamento dos 

seguranças.

Construçãode novas
ocupaçõesirregulares
no território do JBRJ.

Dificuldade de
fiscalizaçãodas entradas
para a comunidade do
Horto.

Dificultar a expansão do
arboreto, será necessário
ajuizamento de novas ações
de reintegração de posse,
retardandoo processoe risco
ambiental das novas
ocupações.

2 4 8 3

Portaria JBRJ 
nº111/2018, que 

controla as entradas do 
JBRJ + canal aberto para 

denúncias + rondas + 
ampliação do contrato 

câmeras

Serviço de 
Segurança 

Patrimonial do 
JBRJ + ouvidoria 

+ DG.

Em 
andamento 

desde 
julho/2018

Invasãodo arboreto.
Dificuldade de
monitoramento das
entradasdo JBRJ

Risco de integridade das
coleções.

1 5 5 4

Contrato das câmeras 
de monitoramento (nº 

do contrato) + postos de 
segurança + apoio da 

PM

Serviço de 
Segurança 

Patrimonial do 
JBRJ.

Em 
andamento

Ataques aos bens
patrimoniaisdo JBRJ.

Retaliação dos
moradores às ações de
reintegraçãode posse.

Algum bem patrimonial ser
danificado.

4 3 12 1

Contrato de câmeras (nº 
do contrato) + 

procedimento de 
segurança

Serviço de 
Segurança 

Patrimonial do 
JBRJ + DG.

Em 
andamento

Incêndiono arboreto.
Acidente natural ou
incidente causado pelo
homem.

Destruiçãodas coleçõesvivas
e edificaçõeshistóricas.

2 5 10 2 Acordo com o PrevFogo Dicat
Em 

andamento
Formalização junto 

ao Ibama.

Inundação do
arboreto.

Consequênciadas fortes
chuvas e possível
transbordamentodo Rio
do Macacos.

Destruiçãodo solo, perda de
indivíduosdascoleçõesvivas.

3 4 12 1
Desassoreamento do Rio 

dos Macacos
Dicat e Cerma

Em 
negociação

Acordo com  Rio 
Águas.

Tabela 06
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3 . 2  O P O R T U N I D A D E S

OPORTUNIDADESIDENTIFICADASA PARTIRDA MATRIZSWOT,
CONSIGNADASNOPLANEJAMENTOESTRATÉGICO2017-2019

Centro de referência no componente flora para efetivação da estratégia nacional
relativaà Convençãosobrea DiversidadeBiológica;

Competênciano apoio e coordenaçãodo Programade Apoio aos JardinsBotânicos
(liderançacoordenaçãoefetivadosjardinsbotânicosbrasileiros);

Atendimentodemaneiramaisefetivaàspolíticasdo MMA, MCTICe MEC;

Liderança e coordenação da geração de informação sobre a flora brasileira e
conservação(administrara lista nacionalde espéciesameaçadasde extinção),para
atenderde forma maisefetivaaspolíticasdo MMA e MCTIC;

Aproveitamentoda imageminstitucionalparacaptarmaisrecursos;

Reconhecimentodo JBRJcomo um lugar de debate com a academiae a sociedade
sobreasquestõesambientais;

Consolidaçãodo JBRJcomo local de excelênciana geração de conhecimento e
formaçãodepessoalqualificado.

Tabela 07
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4 .  R E S U L T A D O S  D A  G E S T Ã O 4 . 1  P E S Q U I S A  E  
C O N S E R V A Ç Ã O

OHerbárioVirtualReflora(herbárioquehospedaasamostrasdeplantasdo
herbáriofísicodo próprio JardimBotânicoe de outros herbáriosdo Brasile
do mundo que foram escaneadas) durante o ano de 2019 disponibilizou
444.008 imagens de amostras botânicas. Este número reflete a
incorporaçãode novos herbáriosao sistemaJabot visto que os usuários
destesherbáriospassarama acessaro sistemado JBRJe estaprocurapela
utilizaçãodo Jabotfoi maior do que a esperada. Outro fator que contribuiu
paraa meta a consolidaçãodo portal de dadose osdiferentesrepositórios,
impulsionados pela implementação do Plano de Dados Abertos
Institucional. A disponibilizaçãode amostrase registrospermite a utilização
dessasinformaçõespela comunidadecientíficabrasileirae mundial assim
comopor estudantese o públicoemgeral
O Herbáriodo JBRJ,o maior da Americado Sul,incorporouno ano de 2019
cercade 17.000novasamostrasfísicaspassadaa ter um acervode 830.000
itensentre exsicatas,amostrasdemadeiras,DNA,Fungos,sementese peças
de Etnobotânica. A ampliaçãodo acervoaumentaa disponibilizaçãodas
informaçõessobrebiodiversidadeparaacomunidadecientífica.

ACERVO CIENTÍFICO E INFORMAÇÃO SOBRE 
BIODIVERSIDADE

444.008
IMAGENS 

DISPONIBILIZADAS

17.000
AMOSTRAS 

INCORPORADAS

άŀŎŜǊǾƻde 830.000 itens entre exsicatas,
amostrasde madeiras,DNA,Fungos,sementese
peçasde9ǘƴƻōƻǘŃƴƛŎŀέ

No contexto do projeto global, Flora do Mundo Online, o JBRJcoordenao
projeto Florado Brasil2020, que objetiva cumprir a Meta 1 estabelecidapela
GSPCpara 2020, com a divulgaçãode descrições,chavesde identificaçãoe
ilustraçõesparatodasasespéciesde plantas,algase fungosconhecidosparao
país. Até o final de 2019, 49%dasespéciesda Floranativa foram incluídasno
sistema. O êxito do ProjetoFlorado Brasil2020sereflete na suarelaçãocomo
Flora do Mundo online na medida em que alimenta este sistema
sistematicamentefazendocomqueo Brasil,junto coma Áfricado Sul,sejamos
paísesquemaisproveminformaçõesparao projeto global.

A Dipeq é responsávelpor Disponibilizaçãoon-line de bancosde dados e
recursos de informação técnico-científica em repositórios e sistemas de
informação institucionaisde acessopúblico e gratuito. No ano de 2019 os
sistemasde Informaçãosobrea Biodiversidade,ou seja,O Reflora,O CNCFlora
e o Jabot tiveram 254.503 visitantes únicos, ou seja, visitantes por IP de
máquinas. Isto demonstra a importância da Diretoria de Pesquisasno
fornecimentode informaçãosobrea flora brasileira. Em2019a estessistemas
de informação que atendem não só ao público comum mas a diversos
segmentosda sociedadeque incluemalunos,empresas,instituiçõesdiversas,
órgãosde Governo,além da comunidadecientífica totalizaram4.576.300 de
acessos.

49%
ESPÉCIES DA FLORA 
NATIVA INCLUÍDAS 

NO SISTEMA

254.503
ACESSOS AO 

REFLORA, CNCFLORA 
E JABOT
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O corpo de pesquisadorese tecnologistada Dipeqfoi responsávelpor 105
publicações,entre artigos científicos,capítulosde livros, livros, sendoum
média2,4 publicaçõespor pesquisador. O levantamentoé feito atravésdo
sistema Atrio (Sistema Atrio é um ambiente virtual para a gestão e
otimização das atividades dos Programasde Pós-Graduação,Redesde
Pesquisa,Institutos de Pesquisae CursosLato-Sensudo qual o JBRJé
assinante). Destes artigos publicados,74 foram veiculadosem revistas
científicas indexadasna Web of Science, ou seja, periódicos com alta
qualificaçãocientífica.

PRODUÇÃO CIENTÍFICA

O Programade Apoio a JardinsBotânicosconsta no PlanejamentoPluri-
Anualcomoum PlanoOrçamentário0005do Programa2078- Conservação
e Uso Sustentávelda Biodiversidadee da Ação Orçamentária20WK -
Pesquisa,Avaliação e Monitoramento da Flora Brasileira. Este Plano
Orçamentáriotem como objetivo estruturar e implementar um Programa
de Apoio a Jardins Botânicos brasileiros por meio de formulação de
políticas,açõese metasde acordocom asdiretrizesda PolíticaNacionalde
Biodiversidadedo MMA e tendo como base a EstratégiaGlobal para
Conservaçãodas Plantas no âmbito da Convençãosobre Diversidade
Biológica. Durante o ano de 2019 Grupo de Trabalho constituído por
pesquisadores, tecnologistas e analistas do JBRJ trabalhando na
reestruturaçãodesteprogramaprincipalmenteno que tangeasdiretrizese
instrumentoseconômicosparasubsidiarasaçõesvisandoo fortalecimento
de jardinsbotânicoscom foco nos jardinsregistradosdo SistemaNacional
de RegistrosdeJardinsBotânicosςSNRJB.

105
PUBLICAÇÕES, entre 
artigos científicos, 
capítulos de livros, 

livros

PROGRAMA DE APOIO A JARDINS BOTÂNICOS

74
Veiculados em 

revistas científicas 
indexadas naWeb of

Science
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Foto: Ricardo Aazouri

CONSERVAÇÃO DE ESPÉCIES AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO

Como intuito de subsidiara atualizaçãodaListaNacionalOficialde Espéciesda
FloraAmeaçadasde Extinçãodurante o ano de 2019 foram avaliadasem seu
riscode extinção22%do total de espéciesnativasdo Brasilatravésdo Sistema
de Avaliaçãodo CentronacionaldeconservaçãodaFloraqueenvolveumarede
de aproximadamente700 especialistas. O Sistema utiliza a internet para
conectarosespecialistase ficahospedadono CNCFlora.

O CNCFloratambém é responsável,juntamente com o ICMBioe parceiros
estaduais pela elaboração e publicação de Planos de Ação, que são
instrumentosde políticaspúblicasutilizadospelo Ministério do Meio Ambiente
e suasagênciasvinculadas. Essesplanosreúnemaçõese diretrizesdirecionados
à conservaçãoe podemser relativosa uma determinadaespécieameaçadade
extinção,a um grupo de espéciesou ainda a um determinadoterritório que
abrigueum grandenúmerode espéciesameaçadas.

No ano de 2019foram publicados01 planode açãoe outros 2 estãosendona
fasede finalização

22%
ESPÉCIES NATIVAS DO 

BRASIL AVALIADAS
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Émissãodo JardimBotânicodo Riode Janeiroserum centro difusordo estudo
sobre meio ambiente e botânica,destacando-se não só o conhecimentoe a
conservação da flora nacional, como também programas de educação
ambiental e extensão. Nessesentido, a EscolaNacionalde BotânicaTropical
(ENBT),criadaem 2001, cumprea missãode promovera formaçãode recursos
humanosno âmbitodaBotânicae ciênciascorrelatas.

A ENBTfuncionano Solarda Imperatriz,um prédio do séculoXVIII,localizado
no sopéda floresta da Tijuca,que foi restauradopara esta finalidadepor um
convêniocom a CaixaEconômicaFederal. Iniciou suasatividadesletivascom
cursosde extensãoministradospor professoresdo Brasile do exterior, focando
predominantemente o conhecimento dos ecossistemasbrasileiros, a flora
nacionale aconservaçãode espécies.

As atividades letivas da ENBTsão realizadasem forma de cursos de pós-

graduaçãostricto sensue lato sensue extensão,permeandovários campos,
focando predominante o conhecimentoda flora nacional,dos ecossistemas
brasileiros,e a conservaçãode espécies. OάtǊƻƎǊŀƳŀde9ȄǘŜƴǎńƻέtem por
objetivo ministrar conteúdospara prepararo profissionala trabalharem prol
de umaconvivênciamaisharmoniosaentre o homeme a natureza,cumprindo
assimo objetivo de conhecere conservara diversidadevegetal. Os cursos
oferecidossão variadosabrangendodesdeprogramasde pós-graduaçãolato
sensucomo os de Gestãoda Biodiversidadee EducaçãoAmbientalaté cursos
de curta duração de difusão científica para um público amplo. Merece
destaqueo cursode IlustraçãoBotânica,que desde2001vem incentivandoa
formaçãode profissionaiscom o objetivo de atendera crescentedemandade
registro iconográfico das espécies brasileiras para pesquisa científica e
divulgação.
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Em2019, A ENBTtitulou 12 mestrese 6 doutoresno Programade Pós-
Graduaçãoem Botânica (acadêmico); 17 mestresno Programade Pós-
GraduaçãoemBiodiversidadeem UCs(profissional).

17 mestres

TITULADOS NO PPG 
PROFISSIONAL

36

12 mestres

6 doutores

TITULADOS NO PPG 
ACADÊMICO

Aindaem 2019, foi aprovadapropostado Programade Pós-Graduaçãoem
Botânica na ChamadaPública CNPQ01/2019: Apoio à Formaçãode
Doutoresem ÁreasEstratégicas,no valor de R$ 1.304.720, paracusteioe
bolsasparaaplicaçãono período2020a2024.

R$ 1.304.720
para custeio e bolsas para 

aplicação no período 
2020 a 2024.

O alcancedasmetaspropostaspara2019refletiu a continuidadedo Programa
de ExtensãoTécnico-científica,com o oferecimentode 14 cursosregulares. O
número foi impulsionadopelo oferecimentode cursode especialização(Pós-
Graduaçãolato sensu)emPlantasMedicinaise Fitoterapia.

Emparceiracom a FundaçãoFlorade Apoio à Botânica,foram oferecidos11
cursosde extensão.

225
ALUNOS ATENDIDOS 

NOS CURSOS DE 
EXTENSÃO

95
ALUNOS ATENDIDOS 
NOS CURSOS DE PÓS-

GRADUAÇÃO

Os Programas de Pós-graduação em Botânica e em
Biodiversidade em Unidades de Conservação foram
selecionadosno Editalda Faperjpara Apoio para Programas
e Cursosde Pós-GraduaçãoStrictoSensudo Estadodo Riode
Janeiro.

O edital buscoudar continuidadeà progressãoqualitativa e
quantitativa da produçãoacadêmicanos programasde pós-
graduação fluminenses. Serão apoiados 291 projetos de
programase cursosdepós-graduaçãostricto sensuno estado
do RJ.


